
  
    APRESENTAÇÃO


    “O objetivo de um escritor é evitar que a civilização se destrua” – Abert Camus (1913-1960)


    A obra Experiência, Sentido e Existência: estudos em Psicologia Clínica e Saúde reúne uma coletânea de produções que exploram a interface entre psicologia e saúde sob a ótica fenomenológico-existencial. Trata-se de um esforço coletivo que integra contribuições de docentes e graduandos do curso de Psicologia, com o propósito de fortalecer a elaboração de pesquisas e reflexões nessa abordagem, contribuindo para a construção de arcabouços teóricos e científicos a partir da formação desenvolvida no ensino superior.


    O livro nasce como fruto de um movimento acadêmico que busca consolidar a fenomenologia existencial como referência na prática clínica e na produção científica, articulando teoria e experiência vivida ao Núcleo de Estudos e Pesquisa em Psicologia Fenomenológico-Existencial e Saúde – NEPPFES, idealizado por mim. Mais do que divulgar, a obra pretende afirmar o espaço da fenomenologia-existencial, que ainda busca visibilidade no meio acadêmico e profissional diante de outros paradigmas da psicologia. Recordo os desafios enfrentados desde a graduação, passando pela pós-graduação e pela docência, onde foi possível identificar fragilidades na formação plural oferecida pelo sistema de ensino superior em Psicologia.


    Esta coletânea reúne estudos de autoria própria, além de resumos de trabalhos orientados ao longo do período em que atuei como docente em uma Instituição de Ensino Superior (IES), onde tive a oportunidade de ser discente e, posteriormente, regressar como professor. O poema inicial, Resplendor Transcendental, integra essa trajetória de autoconhecimento e experiência terapêutica, sendo minha primeira publicação em uma antologia poética. Lido sob a chave fenomenológico-existencial, articula três dimensões centrais: a experiência vivida, o sentido e a transcendência da existência. Em tradução poética do núcleo da clínica fenomenológico-existencial, o poema convida à escuta da experiência, à busca de sentido e à abertura à transcendência, reconhecendo que a existência se dá em relação e na construção coletiva de significados.


    A organização da obra está a cargo de Henry Tsuneki Geres Toyoshima, psicólogo graduado pelo Centro Universitário de Adamantina – UNIFAI (2018), com ampla formação complementar em diversas áreas da Psicologia, incluindo Psicologia da Saúde (2019), Sexologia (2020), Psicologia Jurídica e Avaliação Psicológica (2022), Dependência Química (2023) e Clínica Fenomenológica, Existencial e Humanista (2024). Sua trajetória profissional abrange atuação em psicologia clínica, educacional/escolar, organizacional, institucional/social e como perito judicial pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo. Entre 2023 e 2026, exerceu a função de docente e supervisor de estágio no curso de Psicologia da UNIFADAP, acompanhando e orientando a formação de futuros psicólogos na abordagem fenomenológico-existencial. Atualmente, segue com atendimentos, supervisões e orientações de pesquisa integradas ao NEPPFES.


    Os estudos apresentados resultam de orientações acadêmico-científicas e práticas supervisionadas em estágios de psicologia clínica, além de trabalhos autorais desenvolvidos individualmente. O objetivo é fomentar a produção de conhecimento e ampliar o diálogo entre teoria, prática e saúde, sempre a partir da perspectiva fenomenológico-existencial e de seus desdobramentos. O leitor encontrará artigos e resumos expandidos que abordam temáticas diversas, como perspectivas clínicas, estudos de caso e reflexões sobre áreas de atuação e formação em psicologia educacional e escolar, psicologia organizacional e do trabalho, psicologia institucional e social e psicologia clínica fenomenológico-existencial, entre outras.


    Este livro, portanto, não se limita a ser uma coletânea de textos acadêmicos, mas se configura como um espaço de encontro entre saberes, experiências e práticas. É uma contribuição significativa para o fortalecimento da psicologia fenomenológico-existencial no contexto brasileiro, oferecendo subsídios teóricos e práticos tanto para estudantes quanto para profissionais que desejam aprofundar sua compreensão e atuação nessa abordagem.

  


  
    CAPÍTULO 1


    REDE DE ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE: a atuação do psicólogo na perspectiva fenomenológico-existencial


    Henry Tsuneki Geres Toyoshima


    Maria de Fátima Belancieri


    “Não importa o que a vida fez de você, mas o que. você faz com o que a vida fez de você” – Jean-Paul Sartre


    RESUMO


    O estudo realizado pelo primeiro e orientado pelo segundo A rede de atenção básica de saúde (ABS) na perspectiva fenomenológico-existencial, visa a construção de contextualizações teórico-práticas para ações e intervenções na área da psicologia, visando construir em seu aspecto as principais teorias e técnicas em psicoterapia para visão conceitual dessa prática baseada na corrente filosófica da fenomenologia husserliana e existencialismo sartreano. Com o objetivo de realizar um estudo teórico sobre as práticas psicológicas na rede ABS na perspectiva fenomenológico-existencial, como método foi realizado uma pesquisa de revisão bibliográfica em fontes documentais, bibliográficas e científicas. As coletas de dados foram realizadas nas bases em duas etapas, a primeira: Biblioteca Virtual da UFSC, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Bases Virtuais em Saúde e Psicologia Brasil (BVS-Psi), diretório e catálogos em psicologia e saúde, Periódicos em Psicologia (PEPSIC). Divididos em dois levantamentos de dados o primeiro se deu a partir das seguintes psicologia x psicanálise existencial x atenção básica em saúde; psicologia x sartre x atenção básica em saúde; psicologia x fenomenologia-existencial x atenção básica em saúde; a segunda a partir do cruzamento de palavras-chave: “psicologia sartreana x sartre x fenomenologia”; “psicopatologia x fenomenologia x binswanger x boss”; “psicossomática x fenomenologia”; “psicossomática x existencialismo”; “saúde mental x psicologia x existencialismo”; “psicologia x qualidade de vida”; “fenomenologia x gerontologia x idoso”. Foram encontrados 33 estudos, distribuídos entre os anos de 1994-2018, realizado um processo de análise de conteúdo (BARDIN, 2016) e seu processo seleção, caracterização e categorização dos resultados encontrados. A primeira categoria a psicologia da saúde e atenção básica na perspectiva fenomenológico-existencial dispõe de quatro subcategorias: a. a psicossomática a ótica fenomenológico-existencial; b. dependência química e psicoativa à luz de Jean-Paul Sartre em ‘O Imaginário’. Segunda categoria: psicologia clínica fenomenológico-existencial, saúde mental e coletiva e dispõe de três categorias: a. psicologia clínica existencialista na atenção básica de saúde; b. ações e intervenções na psicologia clínica fenomenológico-existencial à luz de Jean-Paul Sartre; c. qualidade de vida e terceira idade: a psicologia fenomenológico-existencial com idosos no enfoque sartriano. Terceira categoria: processos interventivos na psicologia clínica fenomenológico-existencial que dispõe de duas subcategorias: a. triagem e psicodiagnóstico interventivo; b. modalidades de intervenção em saúde mental. Considerando todos os resultados, para melhor compreensão dos aspectos teórico-práticos aqui encontrados, visa aplicação de metodologias interventivas, porém relatar por meio de estudos e pesquisas ao longo da atividade profissional para formação de novos conceitos e arcabouços teóricos para a psicologia fenomenológico-existencial.


    Palavras-chave: Psicologia, Atenção Básica em Saúde, Fenomenologia-Existencial, Jean-Paul Sartre, Psiquiatria Fenomenológica.


    Introdução


     Estudo realizado no curso de especialização em Psicologia da Saúde pelo Centro Universitário de Adamantina (UniFAI) desenvolvido pelo primeiro autor e orientado pelo segundo, que busca investigar os principais aspectos que envolvem este estudo buscam criar estruturas fundamentais para discutir os arcabouços teóricos e técnicos entre a psicologia e a saúde pública, voltadas a atuação do psicólogo na rede da atenção básica de saúde na perspectiva fenomenológico-existencial de Jean-Paul Sartre. A vigência dos temas em psicologia ocorre desde os processos de formação em psicologia clínica em bases teóricas que provém da forma de pensamento baseado no modelo médico, desenvolvendo estudos a partir das práxis teóricas em psicologia e em psiquiatria.


    Abordar o tema da atuação do psicólogo nas unidades básicas de saúde a partir da psicologia fenomenológico-existencial, com ênfase em Sartre, foi pensado a partir da constatação de que poucos estudos são produzidos nesta perspectiva. Fato que nos chama bastante a atenção, uma vez que, grande parte do material é estudado em torno das patologias e do adoecimento, mas, pouco direcionado ao contexto prático da psicologia e saúde pública no eixo da atenção básica de saúde. De acordo com Schneider (1994), tal perspectiva baseia-se nos primórdios da filosofia e da psicologia fenomenológico-existencial vigente nos quatro elementos básicos do existencialismo moderno que se constitui na antropologia de Sören Kierkegaard, na metafísica de Martin Heidegger, no método fenomenológico de Edmund Husserl e na filosofia e psicologia de Jean-Paul Sartre.


    A antropologia kierkegaardiana (GILES, 1989) parte dos principais vieses da contribuição da história da filosofia, elaborado a partir da “teoria dos três estádios”, em outras palavras, se tem como o modo de existência. Para Kierkegaard os três estádios são fundamentais sobre o pensar e o existir sob suas zonas-limites da “ironia e o humor”. Os estádios conceituam-se em: estético, no qual o homem não aceita sua consciência ideal e busca por um prazer imediato; o estádio ético, em que o homem se submete as leis morais e direciona-se para si, durante este estádio Kierkegaard diz “[...] a esfera ética é uma esfera de transição, que, todavia, não é atravessada de uma vez por todas...” (KIERKEGAARD, 1949, p. 693); o estádio religioso vai além dos outros estádios, isto é, o homem seria um erro contra as leis estabelecidas por Deus, ou seja, se tem uma interpretação filosófica da teologia cristã – a existência tem origem em Deus, temos um motivo/função para nossa existência.


    Para Martin Heidegger o método de investigação se deu com a metafísica e o modo de pensar sobre a existência e a realidade, além de pensar nas condições de sua relação entre o problema do mundo ou da realidade subjetiva – o Dasein. Heidegger trouxe contribuições sob esses aspectos de pensar a existência e a influência do mundo em sua relação com a existência e com o outro. Ladeado a essa teoria e perspectiva, Heidegger teve influência da psiquiatria fenomenológica de Medard Boss sobre a influência do mundo na existência e na doença da alma e da psicossomática. Edmund Husserl desenvolveu o método fenomenológico a partir da ontologia (estudo do ser) e sua existência. Condição determinada a partir de uma variação do dualismo cartesiano (corpo e mente) sob o pensar fenomenológico (corpo – mente e alma) perante a existência. O método de investigação da realidade propostos por Husserl, parte da compreensão dos fenômenos e da consciência, ou seja, busca explicar por meio dos fenômenos, a realidade do sujeito sob uma análise das vivências.


    Jean-Paul Sartre influenciado por todos esses pensadores, desenvolveu sua obra filosófica, uma forma de pensar e refletir sobre o conceito de psicologia na vertente fenomenológico-existencial, refutando alguns princípios da psicanálise freudiana, nomeando sua teoria de psicanálise existencial. Buscou no existencialismo kierkegaardiano, a liberdade de escolha, mas ao contrário, afirmou que Deus não existe, criando um existencialismo ateu, ou seja, não existe um motivo especial para sua existência, o homem define a sua própria essência, sendo o único responsável por suas ações.


    Buscamos com esse preambulo mostrar a relevância do tema a ser abordado, que reside na possibilidade de criar perspectivas teórico-práticas para as intervenções psicológicas na rede de atenção básica em saúde, uma vez que, quase sempre, a população se exime da responsabilidade quanto aos cuidados da própria saúde, colocando-se nas mãos de outros, sem questionar o diagnóstico ou mesmo o tipo de terapêutica a que será submetido. É preciso se tornar um parceiro, com direito a escolhas e assumindo, em conjunto, a responsabilidade quanto a sua saúde, bem como da coletividade.


    Metodologia


    Realizado um estudo de revisão bibliográfica que segundo Marconi e Lakatos (2003) consiste em estudo exploratório que parte de pesquisas já realizadas, buscando-se os dados em “fontes documentais ou bibliográficas, abrangendo ainda “livros, artigos, publicações e documentos utilizados, nas diferentes fases” (p. 227). A coleta de dados foi realizada nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual da Universidade Federal de Santa Catarina, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Bases Virtuais em Saúde e Psicologia Brasil (BVS-Psi), Diretório e Catálogos em Psicologia e Saúde, Periódicos em Psicologia (PEPSIC). A busca foi dividida em dois momentos, sendo que no primeiro, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “psicologia x psicanálise existencial x atenção básica em saúde”; “psicologia x sartre x atenção básica em saúde”; “psicologia x fenomenologia-existencial x atenção básica em saúde”.


    A técnica de análise utilizada para organizar os dados foi a proposta por Bardin (2016). A análise de conteúdo conceitua-se em uma obra de exploração de dados contextuais de utilização cientifica para produção de dados, análise, exploração e discussão dos documentos levantados por uma investigação cientifica. Segundo Santos (2012) as principais características relevantes sobre as análises de conteúdo, são as mensagens nas entrelinhas, visando à categorização temática cuja finalidade concentra-se na “[...] manipulação de mensagens para confirmar os indicadores que permitam inferir sobre outra realidade que não a da mensagem” (SANTOS, 2012, p. 384). O tratamento do material se estrutura em três etapas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados (BARDIN, 2016, p. 123). Na pré-análise é realizada uma busca criteriosa da escolha documental (artigos), que partem do objetivo do estudo, possibilitando, assim, formular hipóteses e levantar indicativos. A exploração do material constitui-se da administração das técnicas; e por fim, o tratamento dos resultados e interpretações dos dados.


    Especificação do Contexto em Psicologia da Saúde e Perspectiva Fenomenológico-Existencial


    Diante dos materiais levantados e caracterizados sobre as formas de atuação do psicólogo na perspectiva fenomenológico-existencial na rede de atenção básica de saúde, pudemos realizar uma análise do material e organizá-lo em três categorias: Psicologia da saúde e atenção básica na perspectiva fenomenológico-existencial; Psicologia clínica fenomenológico-existencial, saúde mental e coletiva e Processos interventivos na psicologia clínica fenomenológica interventiva. O estudo sobre a atuação do psicólogo nas ABS, na primeira categoria dispõem sobre a psicologia da saúde e atenção básica na perspectiva fenomenológico-existencial, em que se observa um desmembramento em 4 subcategorias: a) A psicossomática na ótica fenomenológico-existencial; b) Dependência química e psicoativa à luz de Jean-Paul Sartre em ‘o imaginário’; c) O aspecto psicopatológico segundo Ludwig Binswanger e Medard Boss.


    Na segunda categoria, o enfoque foi direcionado para a psicologia clínica fenomenológico-existencial, saúde mental e coletiva, resultando três subcategorias: a) A psicologia clínica existencialista na atenção básica de saúde; b) Ações e intervenções na psicologia clínica fenomenológico-existencial à luz de Jean-Paul Sartre; c) Qualidade de vida e terceira idade: a psicologia fenomenológico-existencial com idosos e o enfoque sartreano. E na terceira e última categoria, sobre os processos interventivos na psicologia clínica fenomenológica interventiva, é reorganizada em duas subcategorias: a) Triagem e psicodiagnóstico interventivo; e b) Modalidades de intervenção em saúde mental. Ambas as categorias seguem a mesma perspectiva que pode ser abordada em uma situação voltada à psicologia da saúde e atenção básica de saúde sob a perspectiva fenomenológico-existencial, podem implicar em um processo terapêutico qualificado.


    Nas próximas explanações teóricas de cada categoria e subcategoria, será possível adentrar ao conceito da perspectiva teórico-prática, visando abarcar os conceitos essenciais e primordiais da psicologia fenomenológico-existencial e sua principal vertente nas questões vinculadas a psicologia da saúde e práticas destinadas à psicoterapia, reabilitação e processos terapêuticos.


    A psicossomática na ótica fenomenológico-existencial


    Esta subcategoria, a psicossomática na ótica fenomenológico-existencial, tem como principal eixo norteador seus conceitos e significados. A psicossomática é tida como uma ciência interdisciplinar que gera diversas especialidades da medicina e da psicologia, a fim de estudar e abordar os efeitos e fatores (sociais e psicológicos) que desencadeiam o processo orgânico no corpo e sobre o bem-estar biológico do indivíduo. A partir do surgimento do termo ‘psicossomática’ com as contribuições de Heinroth (1773-1843) médico alemão, que definiu essa relação sintomática abordada tanto pela medicina (corpo) quanto pela psicologia (mente).


    Em meados de 1818, segundo Feijoo e Mattar (2015) e Mattar et. al. (2016) Heinroth “[...] apresentava uma publicação intitulada ‘Desordens da alma’, e dez anos depois, em 1828, começava a aparecer em seus escritos a denominação somatopsíquica” (p. 318), relacionada as influências de questões emocionais aos fatores orgânicos, que consequentemente podem causar modificações do estado psíquico dos sujeitos. De acordo com Ribeiro (2005) a psicossomática tem como princípio três vieses teóricos: o primeiro, a teoria psicogênica sendo esta regida por um psiquismo, a segunda, parte da psicologia médica, onde é designada “à humanização da relação médico-paciente” (p. 17) e, a terceira, sobre a antropologia médica para a “vertente diz respeito à ação terapêutica voltada para a pessoa doente” (p. 17).


    Costurar sentidos entre a dicotomia soma e psique a partir da filosofia heideggeriana é falar sobre saúde, corpo e doença. Para Heidegger (HEIDEGGER, 2001, apud. MATTAR et. al., 2016) a questão sobre o viés hermenêutico dos fenômenos traz a questão do ‘corpo’, aonde “trata-se de reconhecer em que consiste, primeiramente, o problemático do problema do corpo”. O conceito psicossomático heideggeriano advém da questão de um método e a realidade do sujeito abordados principalmente em sua obra “Os Seminários de Zollikon” (1959-1969). O ‘Dasein’ ou o ‘ser-aí’ (e suas variações: ser-ai-no-mundo ou a existência) da questão filosófica de Heidegger, investiga as principais compreensões de ser, a partir de uma análise existencial que tem por objetivo definir a existência do ser-aí; compreendidas por uma ordem de espaço em sua corporeidade. Heidegger estabelece distinções entre o corpo (Leib) e o corpo material (Körper), essas duas distinções cria respaldos entre o fenômeno do leigo e do fenômeno corporal.


    O corpo está envolvido entre a existência e a matéria, o adoecer, portanto, tem diversos movimentos, uma vez que, pode adoecer evidentemente tanto o corporal quanto o psíquico, ou seja, “[...] o corporar co-pertence sempre ao ser-no-mundo, ele co-determina sempre o ser-no-mundo, o ser-aberto, o ter de mundo” (HEIDEGGER, 2001, p. 123). Mattar et. al. (2016) apresenta as principais considerações da Daseinsanalyse Heideggeriana e psicossomática a partir da obra de Medard Boss, com a relação soma e psique (psicossomática) como o adoecer voltado à somatogênese/psicogênese, isto é, têm como significado a visão das tendências atuais de abandonar o conceito da doença e encarar seus fenômenos globais sobre seu desenvolvimento e processos mentais entre fundamentação de processos psíquicos direcionados as alterações fisiológicas.


    O adoecer é sempre uma psicossomática dentro da perspectiva daseins analítico, pois, em outras palavras “[...] atinge a abertura que é o Dasein, o ser-aí como um todo, e representa uma restrição à determinada possibilidade, a doença com suas limitações, em detrimento de outras” (MATTAR, et. al., 2016, p. 325). Para Ribeiro (2005) Kierkegaard não tinha reflexões sobre a corporeidade ou a psicossomática em si, o filósofo por sua vez tinha escritos sobre a principal questão do que surge o adoecer existencial. Entre O desespero humano (1849) e O conceito de angústia (1844) traz indícios de manifestações psicossomáticas no homem e sua relação com o mundo – a exterioridade. Segundo o pensamento kierkegaardiano o adoecimento é sempre uma questão existencial.


    Em estudos atuais, o mal da humanidade contemporânea é o adoecimento, considerado um vazio contido na existência. Boss (1954, apud. MATTAR, et. al., 2016) uma vez que soma e a psique apontam vieses contraditórios e uma dualidade indissociável, onde questiona a principal relação que Heidegger apresenta do Dasein com o mundo, em que poderia possibilitar que “[...] o adoecer se realize” (p. 325) a partir da condição existencial. Assim Boss (1954) apresenta as principais questões voltadas à psicossomática, onde a:


    Psicossomática, com efeito, não sublinha uma dualidade do ser humano, que nós desejamos, precisamente, abandonar? Nós conservamos, apesar de tudo, está designação corrente, já que ainda está longe de uma terminologia verdadeira adequada à essência da doença humana. Pois uma tradição bimilenar nos fez considerar o homem como sendo composto de corpo, alma e espírito; e nos mantém prisioneiros de uma terminologia incômoda e imperfeita. É por isto, também que na presente obra nos prenderemos menos à terminologia do que a uma descrição fiel dos fenômenos. Somente esta tarefa já exige uma longa investigação e um novo olhar (BOSS, 1954, p. 4).


    Diante dessas considerações, o corpo tem como ‘condição necessária a existência humana’, formada por uma esfera da existência pelos modus físicos e somáticos; a partir daí sua relação com o mundo, ou seja, se define o Dasein como realmente é. Para Mattar, et. al. (2016) “A doença é uma estagnação de possibilidades vitais na corporeidade. Na existência estagnada e reduzida, somente a corporeidade aparecerá sob um aspecto patológico e anormal (...)” (p. 326), apresentando assim sintomatologias no corpo material, comparada a uma concepção da existência como totalidade. O aspecto principal para uma psicossomática na perspectiva fenomenológica visa teorias e práticas associadas ao cuidado psicológico em saúde. Para a proposta da psicologia sartreana, Ribeiro (2005) compõem as principais denominações sobre as questões existenciais do conceito fenomenológico das realidades do “em-si” e sua realidade na intemporalidade, ou seja, a realidade humana que o define.


    A filosofia de Sartre é baseada no processo reflexivo na prática clínica, em que as técnicas aplicadas partem de uma reflexão baseada no método progressivo-regressivo. De acordo com os estágios propostos por Sartre, o “para-si” define sua existência – o homem, ou seja, um “ser-lançado-ao-mundo” e, ‘o homem depois de lançado ao mundo é livre’, o homem está livre para o mundo, atirar-se é uma liberdade, portanto, a própria contingência de seu projeto é sua própria liberdade, questão desafiadora das consequências as quais fere ou adoece sua existência.


    Segundo Ribeiro (2005), “Compreender o homem em sua totalidade como ser-no-mundo, o qual se revela na dor, na ansiedade, no medo, na tristeza, no contentamento, no prazer e que tem sempre a possibilidade de transformar-se” (p. 28). Para o conceito sartreano enquanto sua dimensão
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